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Após nova ordem de prisão, Albertassi,
Melo e Picciani se apresentam à PF
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CNI mostra dados que indicam
fim da recessão no Brasil

Reforma da Previdência
“não é muito ampla”,

 diz Michel Temer

Esporte
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Comercial
Compra:   3,25
Venda:       3,25

Turismo
Compra:   3,23
Venda:       3,43

Compra:   3,81
Venda:       3,82

Compra: 121,60
Venda:     139,92

Página 3

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

17º C

Quarta: Chuvoso
durante o dia e a
noite.

Previsão do Tempo

O IRONMAN 70.3 Forta-
leza será o destaque esportivo
no domingo, dia 26 de novem-
bro. Pelo quarto ano seguido,
a capital cearense receberá um
dos maiores eventos do mun-
do, reunindo mil atletas de 14
países. A novidade deste ano
será a distância, passando para

Programação
IRONMAN 70.3
Fortaleza 2017

começará nesta quinta
o 70.3, ou seja, 1,9 km de
natação, 90 km de ciclismo
e 21,1 km de corrida.  Foca-
do na Faixa Etária, a prova
dará 30 vagas para o IRON-
MAN 70.3 World Champi-
onship 2018, programado
para Mandela Bay, na África
do Sul.                       Página 6

Palco de grandes disputas,
Goiânia 500 tem vitórias de
Daniel Serra e Átila Abreu

Mais potentes e agressi-
vos, os carros da Stock Car
deram um show de ultrapassa-
gens e disputas na 11ª e penúl-
tima etapa da temporada, a
Goiânia 500 – em referência
ao aumento de potência dos
motores V8 para 500 cavalos
– empolgou o público que lo-
tou as arquibancadas e camaro-
tes do Autódromo Internacio-
nal Ayrton Senna na capital goi-
ana. As vitórias nas duas pro-
vas ficaram com Daniel Serra,
que aumenta sua margem na li-
derança do campeonato, e Áti-
la Abreu, o terceiro na tabela
de pontuação.            Página 6
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Largada - Corrida 1 em Goiânia

Bruno Baptista encara o
último desafio da

temporada em Abu Dhabi

Bruno Baptista encerra
temporada da GP3 neste fim
de semana

Após uma pausa de quase dois
meses, a GP3 Series terá neste
fim de semana a realização da oi-
tava e última etapa da temporada
2017 no circuito de Yas Marina,
nos Emirados Árabes. A progra-
mação começa na sexta-feira (24)
com os treinos livres e a realiza-
ção do qualifying . No sábado
(25) ocorre a primeira corrida da
rodada dupla.                   Página 6
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Kartismo: CCSKA
decidiu campeonato

em Paulínia (SP)

Fernanda Jardim venceu a Corrida das Princesas

O Campeonato Click Speed
de Kart Amador teve a sua deci-
são no último final de semana,
com provas emocionantes para as
quatro categorias no Kartódro-
mo San Marino, em Paulínia
(SP). E os campeões foram Gus-

tavo Ariel (Elite), Kleberson
Felix (Graduados), Fernanda
Jardim (Corrida das Estrelas)
e Alex Andriguetto (Light). Na
prova da categoria Elite os três
pilotos mais jovens domina-
ram.                              Página 6
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OIT diz que
há mais de
70 milhões
de jovens

desempregados
no mundo

O relatório “Tendências
Globais de Emprego para a
Juventude 2017”, lançado
pela Organização Mundial
do Trabalho (OIT) alerta
para o desemprego juvenil,
que atinge 70,9 milhões de
jovens  no  mundo.  Para
2018, a estimativa é de que
o desemprego entre a popu-
lação jovem aumente ainda
mais, chegando a 71,1 mi-
lhões de pessoas.

O documento divulgado
na segunda-feira (20) mos-
tra que, em 2016, a taxa glo-
bal de desemprego juvenil
ficou em 13%. Para 2017,
deve ficar um pouco acima,
em 13,1%. Apesar do pe-
queno aumento, o indicador
representa melhora signifi-
ca t iva  se  comparado  ao
auge da cr ise ,  em 2009,
quando foram registrados
76,7 milhões de jovens de-
sempregados no mundo.

Se considerarmos ape-
nas a América Latina e o
Caribe, a taxa de desempre-
go juvenil ficou em 19,6%
em 2017, o que representa
10,7 milhões de pessoas.
Os piores indicadores são
observados  nos  Es tados
árabes (30%) e no norte da
África (28,8%).

De acordo com o relató-
rio, cerca de um quinto dos
jovens em todo o mundo
não estão empregados, es-
tudando ou em treinamen-
to. Apesar da recuperação
econômica, o desemprego
permanece al to,  e  os jo-
vens são mais propensos a
es ta r  desempregados  do
que os adultos ao redor do
mundo.                      Página 3
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O presidente Michel Temer lança plataforma digital do
Programa Emprega Brasil, no Palácio do Planalto 

O presidente Michel Temer
admitiu  na terça-feira (21) que
a reforma da Previdência, que o

governo pretende aprovar no
Congresso Nacional, não deve
ser “ampla”.

Segundo ele, a ideia do go-
verno agora é que a reforma tra-
ga a idade mínima para aposenta-
dorias e equiparação do sistema
público ao  privado.” As manifesta-
ções equivocadas quanto à reforma
têm sido muito amplas. O que te-
mos feito é dizer: olha, vamos fa-
zer uma reforma que vai trazer van-
tagens para a Previdência Social,
mas ela não é muito ampla. Temos
o limite de idade e vamos equipa-
rar o sistema público e privado”,
afirmou o presidente durante ceri-
mônia, no Palácio do Planalto, de
lançamento de uma plataforma di-
gital com ações para qualificar e
atender trabalhadores.

 Economia
Na mesma cerimônia, o pre-

sidente destacou os índices eco-
nômicos.                       Página 4

Pela primeira vez nos últi-
mos três anos todos os indica-
dores medidos pela Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI) evoluíram de forma fa-
vorável, indicando o fim da
recessão no Brasil, segundo
informou  na terça-feira (21) o
diretor de Políticas e Estraté-
gia da entidade, José Augusto
Fernandes.

Os dados foram apresenta-
dos nesta terça-feira a mais de
100 representantes diplomáti-
cos de 80 países, que partici-
pam do 8ª Briefing Diplomáti-
co, um fórum de interação en-
tre o setor industrial e o corpo

diplomático em Brasília.
O Briefing Diplomático

ocorre duas vezes ao ano, no
primeiro e no segundo semes-
tre, desde 2014.

Segundo Fernandes, a con-
fiança do empresário industri-
al alcançou 56 pontos em ou-
tubro, acima da média histórica
do indicador; a produção indus-
trial parou de cair e teve leve
melhora; a inflação está abaixo
do esperado; o risco país pas-
sou de 289 pontos para 243 pon-
tos; a intenção de investimentos
subiu de 46,5 para 49,6 e o de-
semprego caiu de 12,4% em se-
tembro deste ano.    Página 3
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Banco Mundial diz que há
espaço para elevar tributação

sobre renda no Brasil
Em relatório divulgado  na

terça-feira (21), o Banco Mun-
dial concluiu que há espaço para
aumentar a tributação de grupos
de alta renda no Brasil. O orga-
nismo ressalta que é possível ins-

tituir, por exemplo, impostos
sobre a renda, patrimônio ou gan-
hos de capital e reduzir a depen-
dência dos tributos indiretos, que
sobrecarregam os mais pobres.

Novo modelo de certidão de
nascimento permite inclusão

de nome de padrasto

Página 4

Cidadãos da Austrália,
Canadá, EUA e Japão terão
visto eletrônico para o Brasil
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C Â M A R A  ( S P )

Diferentemente do presidente da CPI dos Devedores do Te-
souro paulistano, o reeleito vereador Tuma (PSDB), o vereador Isac
Felix (PR) fecha seu 1º ano do 1º mandato com ‘chave de ouro’. O
relatório foi muito além do que se espera. As conclusões apontam
pra uma reorganização geral na Procuradoria Geral.   

P R E F E I T U R A ( S P )

Reunião sobre Fórum Econômico Mundial na América La-
tina 2018 teve as presenças de Doria (PSDB), como prefeito
da maior cidade brasileira e sul-americana. Nas ruas, segue
não assinando recibo pra provocações preparadas que tentam
desqualificá-lo ainda no 1º ano da gestão. Não conhecem o
caráter do Doria.           

A S S E M B L E I A  ( S P )

Depois do que rolou na Assembleia do Rio, com o corruptor
pré-Cabral e presidente Picciani (PMDB) preso com 2 colegas e
‘mandado soltar’ pelos votos da maioria dos deputados, o Poder
Legislativo paulista pode ser comparado a uma ‘escola religio-
sa’. Nossos deputados  tem dificuldades até pra fazer valer
as emendas. 

G O V E R N O  ( S P ) 

Saída do governo Temer (PMDB) começa a dar ao governa-
dor (SP) e candidato Presidencial tucano Alckmin a condição de
flertar com candidaturas à vice pra eleição 2018. Tanto o PSB,
do vice-governador (SP) França costurando pontes, como o DEM
(ex-PFL), do ainda Secretário Habitação (SP) Rodrigo Garcia,
tão na mira. 

C O N G R E S S O 

Partidos do Centrão, como o PP do deputado federal Mussi (SP)
em relação ao Ministério das Cidades, já  começaram escolher no-
mes pra se apossarem e fazer uso eleitoral dos Ministérios que
sairão das mãos do PSDB. Manterão seus novos ‘protetorados’ até a
eleição de 2018 e o fim do enredado governo Temer (PMDB).

P R E S I D Ê N C I A 

Ministro (Comunicações) Kassab, dono do PSD, segue fir-
me como principal nome pra ser vice de uma candidatura do ex-
governador (SP) e senador Serra (PSDB) ao governo (SP) em
2018, como foi em 2004 à prefeitura paulistana, herdando o pos-
to em 2006. Quanto ao colega Meirelles, prepara-o pra vice-Pre-
sidência.

  
J U S T I Ç A S 

Novo diretor da Polícia Federal, Segovia estreou deixando claro
que seu canal é direto com Temer (PMDB), goste ou não o ministro
da Justiça Torquato. Chegou com tudo, falando o que o Presidente
Temer (PMDB) quer e precisa, sem se preocupar de ser atacado só
porque tem ligações com o ex-presidente Sarney (PMDB).    

P A R T I D O S 

Ainda filiado ao PSC mas já candidato pelo PEN, que tá vi-
rando Patriotas, o candidato Presidencial e deputado federal (RJ)
Bolsonaro deu entrevista ao Canal Livre da Band (tv). Repetiu
todas as promessas de transformar o Brasil num país em que os
‘pensam’ como ele ‘viverão mais e melhor’. Que país é este ? ..

P O L Í T I C O S 

... É o que Barbosa pergunta. Ele se apresenta como o 1º
preto, segundo o IBGE, com condições de ir ao 2º turno, possivel-
mente contra quem lhe indicou ao cargo: Lula (ainda dono do PT).
A direção do PSB já ofereceu a legenda ao ex-ministro do Supre-
mo, contra Alckmin (PSDB) que pensa  no PSB pra ser vice.   

H I S T Ó R I A S 

O advogado Silvio Lobo, cerimonialista no Judiciário de Mato
Grosso do Sul, foi eleito presidente do Comitê Nacional do Ce-
rimonial Público. No plano de metas, a regulamentação da pro-
fissão, que conta com o apoio do deputado federal Faria de
Sá (PTB - SP). Cecília de Arruda (Câmara paulistana) é garantia
da luta em SP.      

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna diária de
política desde 1992. Ela foi se tornando uma referência na im-
prensa e uma via das liberdades possíveis entre sociedade e
instituições. Na Internet, desde 1996, foi uma das pioneiras. Ele
está dirigente na Associação dos Cronistas de Política de São
Paulo (Brasil).

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Primeiro dia da Bienal do Rio de Janeiro
Por Luis Roberto Trench

A Bienal de Música Contemporânea do Rio de Janeiro surgiu
na década de 60, graças ao esforço de Edino Krieger, que criou à
época a Bienal de Música da Guanabara, ocasião em que foi reve-
lado o talento do Compositor paulista José Antonio de Almeida
Prado. A realização - milagrosamente constante - da Bienal esse
tempo todo tem se ressentido nos últimos anos do desinteresse
de nossos governos. Estive presente em diversos momentos na
Bienal deste ano, especialmente rica em jovens Compositores,
mas com bom espaço aos consagrados - pelo quê parabenizo o
coordenador, José Schiller - tendo presenciado a diversas estréi-
as: First day: Concerto para piano e orquestra de Liduíno Pitom-
beira - obra bem acabada, em que o Compositor faz uma síntese
pessoal de influências de Stravinsky e de Camargo Guarnieri em
linguagem pós-moderna polifônica e politonal. De Paulo Costa
Lima: “ Tempuê “ - peça demagógica péssimamente construída,
com as, já batidas em nossa Música, miscelâneas de batuque per-
cussivo com linguagem pós-moderna infusa e confusa no sentido
da tonalidade. Chega. Ouvi também uma obra fraquíssima de Eli-
Eri Moura - “ Prismas “ para fagote e orquestra com o solo instru-
mental confiado a Aloysio Fagerlande, que não convenceu, devido
ao extranho nervosismo na ocasião, uma vez que mesmo não sen-

do um virtuose, domina bem seu instrumento. Por último, neste
primeiro dia da Bienal no Teatro Municipal do Rio de Janeiro,
uma das melhores estréias desta Bienal: Preambulum e Toccata
para orquestra, op. 126, de Marlos Nobre. O Neo-barroquismo do
título se dilui numa partitura incisiva, colorida, evocatória de um
impressionismo villalobosiano. Ao mesmo tempo presente a “
Melodia de Timbres “ de Anton von Webern. Surpreendente o re-
torno de Marlos Nobre depois de uma decadência da qualidade
criativa nos últimos anos. Infelizmente porém, a grande inspira-
ção criadora não esteve presente em todas essas obras. Nesse pri-
meiro dia a Orquestra Sinfônica Nacional esteve sob a regência
segura e centralizadora de Tobias Volkmann. Lamento a ausência
da música de Guilherme Bauer neste primeiro e em todos dias
subsequentes desta Bienal.

LUIS ROBERTO VON STECHER TRENCH. - Crítico, En-
saísta e Musicólogo. Chanceler de Honra do Brasil. Membro do
Corpo de Consultores de Cultura do Governo do estado de São
Paulo.  Presidente Nacional do Conselho e Comendador da Or-
dem Nacional do Mérito Cultural Carlos Gomes. Membro da As-
sociação Paulista de Críticos de Artes - APCA. Membro da Banca
Julgadora do Concurso Jovens Instrumentas da Fundação Eleazar
de Carvalho.

Mais de 10 mil requerimen-
tos de certidões de imigração
foram solicitados ao Arquivo 
Público do Estado de São Paulo
(APESP), segundo levantamen-
to realizado pelo Núcleo de As-
sistência ao Pesquisador da ins-
tituição. 10.379 pedidos foram
solicitados ao Núcleo até o mês
de outubro, superando o total do
ano de 2016.

Em comparação aos anos
anteriores, o número cresceu
105% em relação à 2014 (5.604
pedidos); 36% em 2015
(7.652);  e 13% em relação à
2016, em que 9.200 pedidos fo-
ram solicitados.

A maioria das pessoas que
procuram o serviço quer obter o
documento para comprovar a en-
trada de familiares estrangeiros
no Brasil e assim, dar entrada
no processo de dupla cidadania.

Pesquise aqui a passagem da
sua família pela Hospedaria do
Imigrante.

“Os dados demonstram que
a crise tem gerado um aumento
expressivo de brasileiros  que-

rendo buscar melhores oportu-
nidades fora do país. É uma sen-
sação presente na sociedade e
que vem sendo objeto de repor-
tagens pela mídia, sobre a vida
dos brasileiros no exterior”,
afirma o coordenador Fernando
Padula, do APESP.

Os números de Declarações
de Saída Definitiva do País re-
cebidas pela Receita Federal 
comprovam esta sensação. Em
2017, 21.236 pessoas entrega-
ram o documento ante 12.241
em 2014, um aumento de 73%.

As certidões fornecidas pelo
Arquivo Público têm finalidade
jurídica e são emitidas com base
nas listas de desembarque do
Porto de Santos nos anos de
1888 a 1978; através da pesqui-
sa de entrada de estrangeiros na
Hospedaria de Imigrantes en-
tre 1887 e 1978; ou baseadas nas
fichas de registro da Delegacia
Especializada de Estrangeiros da
Capital, órgão de fiscalização de
estrangeiros em São Paulo en-
tre os anos de 1939 a 1984.

O serviço é realizado por

funcionários especializados que
fazem leitura e transcrição  pa-
leográfica destes documentos
que comprovam a entrada de es-
trangeiros no Brasil. “As certi-
dões de imigração costumam
ser pedidas para iniciar proces-
sos de obtenção de dupla cida-
dania, correções de registro ci-
vil, além de processos de  natu-
ralização,  aposentadoria, com-
provação de identidade para  ven-
da de imóveis e processos  de 
inventário”, afirma o diretor
Aparecido Oliveira, do Núcleo
de Assistência ao Pesquisador.

Os pedidos de certidão po-
dem ser feitos pela Internet atra-
vés do site do Arquivo Público.
Qualquer cidadão pode realizar
a busca e, localizando as infor-
mações do imigrante, pode so-
licitar a certidão, bastando o pa-
gamento de uma taxa por cada 
documento certificado através
de uma DARE-SP (Documento
de Arrecadação de  Receitas Es-
taduais de SP). “A pesquisa é gra-
tuita e a taxa só é recolhida caso
o solicitante tiver interesse na

certificação”, lembra Aparecido.
Memória do Imigrante – Ita-

lianos, japoneses, portugueses e
diversas outras nacionalidades
estão representadas na docu-
mentação que registra a entrada
de imigrantes no estado de São
Paulo.

Com base nesse conjunto
documental que está sob a guar-
da do Arquivo Público, é possí-
vel solicitar três tipos de Certi-
dões: Certidões de  Desembar-
que com base nos imigrantes
que desembarcaram no Porto de
Santos (de 1888 a 1978) ou que
deram entrada na Hospedaria dos
Imigrantes (entre 1887 e
1978) e as Certidões de Regis-
tro, com base nos imigrantes que
foram registrados nos órgãos de
fiscalização de estrangeiros en-
tre os anos de 1939 e 1984.

A Hospedaria dos Imigrantes
recebeu mais de 2,5 milhões de
pessoas vindas de todo o Mun-
do para e estabelecer em São
Paulo, sendo um dos maiores
centros de recepção de estran-
geiros  já existentes no Brasil.

Prodesp realiza primeira
maratona de programação

A Prodesp, empresa que ge-
rencia o Poupatempo, promove o
Hackathon, a primeira maratona
de programação. O evento acon-
tecerá entre os dias 24, 25 e 26
de novembro para estimular solu-
ções inovadoras. Podem partici-
par profissionais da Prodesp e do
Poupatempo das áreas de progra-
mação, design, desenvolvimento
de produtos, entre outras. Serão
formadas equipes de 2 a 4 partici-

pantes, sendo que um deles pode-
rá ser um terceirizado (ATE).

Hackaton surgiu após a jun-
ção dos termos hack (programar
de forma inovadora) e marathon
(maratona). O evento, além de
proporcionar a criação de novas
ideias, também vai aproximar os
funcionários, com a interação
entre as áreas da empresa.

Além da maratona a Gerên-
cia de Qualidade e Inovação está

organizando também a Feira de
Inovação Prodesp. Será uma ex-
posição de soluções inovadoras,
troca de experiências e conheci-
mentos. O evento acontecerá no dia
23 de novembro, na praça principal
na sede da Prodesp, em Taboão da
Serra. Haverá palestras, workshops
e apresentações de produtos. O
acesso é aberto a todos os funcio-
nários interessados em apresentar
propostas de soluções inovadoras.

Os interessados podem se
inscrever para participar de três
formas: apresentando palestra
com um tema relevante de Tecno-
logia da Informação; realizar ofi-
cina ou workshop ou exibir solu-
ções em estandes. Os nomes dos
projetos e responsáveis devem ser
encaminhados à Gerência de Qua-
lidade e Inovação, com descrição
dos temas e pré-requisitos de
infraestrutura necessários.

Paula Souza e Detran se juntam
para promover educação no trânsito

O Centro Paula Souza (CPS)
e o Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo (Detran-
SP) assinaram um acordo de co-
operação para o desenvolvimen-
to de ações conjuntas na área de
educação no trânsito. Estiveram
presentes o secretário de Plane-
jamento e Gestão do Estado de
São Paulo, Marcos Monteiro, a
diretora-superintendente do
CPS, Laura Laganá, e o diretor
presidente do Detran, Maxwell
Vieira, entre outros representan-
tes da equipe técnica das duas
instituições.

Com duração de um ano, o
convênio prevê ações que vão
desde o treinamento de profes-
sores para tratar do tema em sa-
las de aula das Escolas Técnicas
(Etecs) e Faculdades de Tecno-
logia (Fatecs) estaduais até a
promoção de desafios de progra-
mação com alunos em busca de
soluções para a segurança no
trânsito, passando pela realiza-
ção de fóruns e seminários.

“O Governo de São Paulo
derrubou os homicídios no Es-
tado e agora quer derrubar os

índices de acidentes de trânsito”,
disse o secretário Marcos Mon-
teiro, mencionando a importân-
cia da mudança de atitude para a
conquista de um trânsito mais
seguro. “É de cultura que esta-
mos falando, e é por isso que
estamos aqui, com uma institui-
ção de ensino”, completou, elo-
giando o comprometimento do
CPS com a questão da seguran-
ça viária.

Segundo levantamento do
Infosiga SP, sistema do Gover-
no de São Paulo que reúne da-
dos sobre acidentes de trânsito
no Estado, 94 % das ocorrên-
cias com mortes são causadas
por falhas humanas, como be-
ber e dirigir , por exemplo.
 Desde 2015, o Movimento
Paulista de Segurança no Trân-
sito, integrado pelo Detran.SP
e outros órgãos do Governo,
atua para diminuir as mortes no
trânsito do Estado de São Pau-
lo. A meta é reduzir os índices à
metade até 2020.

“Trânsito é um assunto mui-
to sério, mas as pessoas não fa-
lam muito disso”, pontuou o pre-

sidente do Detran. “Vamos co-
lher bons frutos com a inclusão
desse assunto no currículo das
escolas.” A ideia é inserir o
tema no dia a dia dos estudan-
tes, ampliando o alcance do
debate. Laura Laganá lembrou
que a mobilidade e a seguran-
ça no trânsito já são preocupa-
ções da instituição, que tem
alguns projetos em curso nes-
se sentido. “Essa parceria é mui-
to importante para reforçar es-
sas ações”, afirmou.

Mobilidade no currículo
O engajamento do CPS em

ações relacionadas ao trânsito
começou em 2015, com o trei-
namento de professores para
abordar a questão da mobilida-
de em sala de aula. Desde en-
tão, 7 turmas foram formadas,
com a entrega de 300 certifi-
cados. Os professores capaci-
tados tornam-se multiplicado-
res em suas unidades.

Além disso, a partir de 2018
a mobilidade será abordada em
todos os cursos que têm Ética e
Cidadania como componente

curricular, o que significa alcan-
çar 200 mil alunos. Outra frente
de atuação, para a qual o CPS
espera apoio do Detran, é a pro-
dução de material de apoio para
disseminar informações.

Atualmente, o governo pau-
lista dispõe de duas importan-
tes ferramentas para promover
a segurança no trânsito: o Info-
siga SP, que contabiliza e divul-
ga mensalmente as mortes nos
municípios paulistas, com per-
fil da ocorrência, da vítima e da
frota; e o Infomapa, sistema de
georreferenciamento de casos
com óbitos.

A partir delas, o Detran fir-
ma convênios com municípios
de altos índices de morte no
trânsito para ações de seguran-
ça utilizando dinheiro proveni-
ente de multas. Como resultado,
de 2015 a 2017, a média mensal
de mortes no trânsito do Estado
caiu 6,3%, de 506 para 474.

“O CPS já utiliza dados do
Infosiga para priorizar as Etecs
localizadas em cidades com
maior incidência de mortes”,
informou Laura Laganá.
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OIT diz que há mais de
70 milhões de jovens

desempregados
no mundo

O relatório “Tendências Globais de Emprego para a Juventu-
de 2017”, lançado pela Organização Mundial do Trabalho (OIT)
alerta para o desemprego juvenil, que atinge 70,9 milhões de jo-
vens no mundo. Para 2018, a estimativa é de que o desemprego
entre a população jovem aumente ainda mais, chegando a 71,1
milhões de pessoas.

O documento divulgado na segunda-feira (20) mostra que, em
2016, a taxa global de desemprego juvenil ficou em 13%. Para
2017, deve ficar um pouco acima, em 13,1%. Apesar do pequeno
aumento, o indicador representa melhora significativa se com-
parado ao auge da crise, em 2009, quando foram registrados 76,7
milhões de jovens desempregados no mundo.

Se considerarmos apenas a América Latina e o Caribe, a taxa
de desemprego juvenil ficou em 19,6% em 2017, o que repre-
senta 10,7 milhões de pessoas. Os piores indicadores são obser-
vados nos Estados árabes (30%) e no norte da África (28,8%).

De acordo com o relatório, cerca de um quinto dos jovens
em todo o mundo não estão empregados, estudando ou em trei-
namento. Apesar da recuperação econômica, o desemprego per-
manece alto, e os jovens são mais propensos a estar desempre-
gados do que os adultos ao redor do mundo.

O documento revela que, entre os jovens, os baixos níveis de
produtividade e uma grande informalidade continuam a ser desa-
fio. Na medida em que as populações envelhecem, a força de
trabalho jovem terá que cada vez mais apoiar as pessoas idosas.
Essas condições globais exigem esforços concertados para ga-
rantir que jovens, tanto mulheres quanto homens, tenham acesso
a empregos decentes.

De acordo com o estudo, a diferença nas taxas de desempre-
go entre jovens e adultos quase não mudou na última década, ilus-
trando as enormes desvantagens que a juventude enfrenta no mer-
cado de trabalho.

Atualmente, dois em cada cinco jovens na força de trabalho
estão desempregados ou estão trabalhando enquanto continuam
na pobreza, uma realidade que afeta sociedades do mundo todo.

Em 2017, 39% dos 160,8 milhões de jovens trabalhadores
no mundo emergente e em desenvolvimento vivem em pobreza
moderada ou extrema, ou seja, com menos de U$ 3,10 por dia.
No entanto, há uma leve tendência de que este indicador melhore
em 2018, com 158,5 milhões de jovens no mundo trabalhando e
vivendo na pobreza (38,5%).

Mulheres
Em 2017, a taxa global de participação delas na força de tra-

balho é 16,6 pontos percentuais menor que a dos homens, sendo
a participação masculina na força de trabalho equivalente a 53,7%
e a feminina, 37,1%. Na América Latina, a diferença chega a 19,2
pontos percentuais, sendo os homens responsáveis por 59,3%
da força de trabalho e as mulheres, por 40,1%.

As taxas de desemprego das mulheres jovens também são sig-
nificativamente maiores do que as dos homens jovens.

Além disso, a diferença de gênero na taxa de jovens que não
estão trabalhando nem estudando ou recebendo treinamento é
ainda maior: 34,4% das mulheres jovens, comparado a 9,8% dos
homens jovens. Globalmente, somando homens e mulheres jo-
vens, são 21,8% que não estudam nem trabalham.

Informalidade
Para muitos deles, presente e futuro estão na economia in-

formal. No mundo todo, três em cada quatro jovens mulheres e
homens empregados estão no emprego informal (76,7%). A in-
formalidade é comparativamente menor entre os adultos empre-
gados, embora a taxa seja também alta (57,9%). Nos países em
desenvolvimento, essa proporção chega a 19 em cada 20 jovens
mulheres e homens (96,8%).

Em todos os países emergentes, os jovens em emprego in-
formal representam 83% dos que estão empregados, quase 20
pontos percentuais maior do que entre os adultos. A informalida-
de é menor, mas ainda relevante, nos países desenvolvidos, onde
atinge pouco menos de 20% dos jovens que trabalham.

Outros resultados
O relatório também revela que os setores com algumas das

maiores taxas de crescimento de emprego juvenil na última dé-
cada incluem finanças, comércio e saúde.

No Brasil, 70% dos jovens empregados na saúde são do sexo
feminino. O setor de comércio, hotéis e restaurantes represen-
tou o maior crescimento de empregos entre os jovens quando
comparado aos adultos. De acordo com o documento, este au-
mento pode estar ligado à transição de uma cultura agrícola para
uma de serviços.

Novo mundo de trabalho
De acordo com o relatório, os jovens trabalhadores estão

embarcando em um novo mundo, muitas vezes em empregos que
não existiam no passado. Em média, os jovens trabalhadores agora
são mais educados do que as gerações anteriores. Além disso,
crescendo em um ambiente mais aberto à tecnologia, eles estão
mais bem preparados do que os adultos para colher oportunida-
des decorrentes da atual onda de tecnologia e podem se adaptar
mais facilmente a novos empregos.

Os jovens trabalhadores também têm mais vantagens no uso
do computador do que os trabalhadores mais velhos. Uma análi-
se de dados da Organização para Cooperação Econômica e De-
senvolvimento (OCDE) sugere que os trabalhadores jovens são
melhores equipados para resolver problemas em ambientes ri-
cos em tecnologia do que os trabalhadores mais velhos.

As habilidades demandadas também estão mudando. Houve
um declínio na busca por capacidades de nível médio, enquanto a
procura por trabalhadores altamente qualificados e menos quali-
ficados está crescendo, contribuindo para uma maior polariza-
ção no mercado de trabalho.

A demanda por jovens altamente qualificados cresceu forte-
mente em países de renda alta, enquanto nos países em desenvol-
vimento e emergentes houve um aumento no trabalho de baixa
habilidade. (Agencia Brasil)

Pela primeira vez nos últi-
mos três anos todos os indica-
dores medidos pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI)
evoluíram de forma favorável,
indicando o fim da recessão no
Brasil, segundo informou  na ter-
ça-feira (21) o diretor de Polí-
ticas e Estratégia da entidade,
José Augusto Fernandes.

Os dados foram apresenta-
dos nesta terça-feira a mais de

100 representantes diplomáticos
de 80 países, que participam do
8ª Briefing Diplomático, um fó-
rum de interação entre o setor
industrial e o corpo diplomáti-
co em Brasília.

O Briefing Diplomático
ocorre duas vezes ao ano, no pri-
meiro e no segundo semestre,
desde 2014.

Segundo Fernandes, a confi-
ança do empresário industrial al-

cançou 56 pontos em outubro,
acima da média histórica do indi-
cador; a produção industrial parou
de cair e teve leve melhora; a in-
flação está abaixo do esperado; o
risco país passou de 289 pontos
para 243 pontos; a intenção de in-
vestimentos subiu de 46,5 para
49,6 e o desemprego caiu de
12,4% em setembro deste ano.

O diretor da CNI também
destacou que a queda da inflação

e a redução dos juros dão sinais
positivos para o sistema finan-
ceiro, ampliando as perspectivas
de oferta de crédito.

A CNI também apresentou
aos representantes diplomáticos
a posição do setor industrial so-
bre a agenda de reformas propos-
tas pelo governo, países prioritá-
rios para negociações internaci-
onais e a regulamentação da Lei
de Migração. (Agencia Brasil)

Vendas por consórcio batem recorde em
setembro e somam mais de R$ 73 bi no ano

As vendas de bens e servi-
ços por meio de consórcios
foram recorde em  setembro,
com o escoamento de 230 mil
cotas. O resultado ficou 9%
acima do registrado no mesmo
mês do ano passado e bem su-
perior à média mensal (194,4
mil) deste ano. No acumulado
até setembro, foram negociados
1,75 milhão de unidades, 9,4%
mais do que no mesmo período
do ano passado. Na mesma base
de comparação, o volume de
crédito comercializados cres-
ceu 29,3%, atingindo R$ 73,57
bilhões.

Os dados são da Associação

Brasileira de Administradoras
de Consórcios (Abac). O balan-
ço da entidade indica que todos
os segmentos bateram recorde:
veículos leves (108 mil cotas),
motocicletas (78 mil), veículos
pesados (6,25 mil), imóveis
(31,5 mil), serviços (3,75 mil)
e eletroeletrônicos (2,5 mil)

De janeiro a setembro, o
setor de serviços foi o que mais
avançou, com alta de 93,5%,
seguido pelos eletroeletrôni-
cos e outros bens móveis durá-
veis, com 44,7%, imóveis, com
27,3%, veículos pesados, com
15,4% e veículos leves, com
14,7%. O setor de motocicle-

tas, apesar de ter batido recor-
de em setembro, ainda está
3,9% abaixo do acumulado nos
nove primeiros meses de 2016.

Com base no desempenho
de setembro, o presidente da
Abac, Paulo Roberto Rossi,
prevê que o sistema de consór-
cio fechará o ano em alta e se-
guirá crescendo em 2018. Em
nota, ele afirmou que o setor
constatou, em pesquisa, grande
interesse dos consumidores de
buscar a modalidade como op-
ção de investimento pessoal, fa-
miliar ou empresarial. Para
Rossi, isso mostra um “com-
portamento consciente do con-

sumidor quanto ao conheci-
mento e à adoção dos concei-
tos da educação financeira, ao
praticá-los na gestão de suas fi-
nanças”.

.Apesar desse salto, o nú-
mero de consorciados contem-
plados diminuiu 5,6% de janei-
ro a setembro, somando 912,6
mil ante 967 mil no mesmo pe-
ríodo do ano passado. Em valo-
res, foi registrada estabilidade,
ficando em R$ 29 bilhões. O
número de participantes ativos
alcançou 6,87 milhões em se-
tembro, 1,9% abaixo do mes-
mo mês no ano passado (7 mi-
lhões). (Agencia Brasil)

Banco Mundial diz que há espaço para
elevar tributação sobre renda no Brasil

Em relatório divulgado  na
terça-feira (21), o Banco Mun-
dial concluiu que há espaço para
aumentar a tributação de grupos
de alta renda no Brasil. O orga-
nismo ressalta que é possível ins-
tituir, por exemplo, impostos so-
bre a renda, patrimônio ou gan-
hos de capital e reduzir a depen-
dência dos tributos indiretos, que
sobrecarregam os mais pobres.

No documento – Um ajuste
justo: análise da eficiência e
equidade do gasto público no
país – o Banco Mundial mostra
que “alguns programas governa-
mentais beneficiam os ricos
mais do que os pobres, além de
não atingir de forma eficaz seus
objetivos”. Por esse motivo, des-
taca que “seria possível econo-
mizar parte do orçamento sem
prejudicar o acesso e a qualida-
de dos serviços públicos, bene-
ficiando os estratos mais pobres
da população.”

O relatório ressalta, por
exemplo, que as políticas de
apoio às empresas cresceram
rapidamente, atingindo 4,5% do

Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e riquezas pro-
duzidos em um país) em 2015.
“Porém, não há evidências de
que os programas existentes te-
nham sido eficazes e eficientes
em seu objetivo de impulsionar
a produtividade e a geração sus-
tentável de empregos. Pelo con-
trário, tais programas provavel-
mente tiveram consequências
negativas para a concorrência e
a produtividade no Brasil”, diz o
documento.

Por outro lado, na avaliação
do Banco Mundial, muitos pro-
gramas sociais com funções se-
melhantes são implementados
isoladamente, o que resulta em
milhões de famílias aptas a re-
ceberem múltiplos benefícios.
Para técnicos do organismo, a
criação de um novo programa
integrado de assistência soci-
al – com a fusão de benefícios
como Bolsa Família, aposenta-
doria rural e Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) –
contribuiria para economizar no
orçamento.

Gastos públicos
Mas, de acordo com o orga-

nismo, esse tipo de medida – o
aumento da tributação de grupos
de alta renda – embora impor-
tante, não seria suficiente para
combater o aumento dos gastos
públicos no país. Segundo o re-
latório, nos últimos anos o im-
pacto do aumento constante de
gastos foi agravado pela queda
das receitas, resultante de uma
profunda recessão e pelo cres-
cimento dos gastos tributários.

De acordo com o Banco
Mundial, o chamado teto de gas-
tos introduziu uma trajetória de
redução gradual para os gastos
públicos. No entanto, o cumpri-
mento da nova regra “somente
poderá ser respeitado por meio
de um rigoroso exercício de pri-
orização. ”Aprovada em dezem-
bro do ano passado, a emenda
constitucional do teto de gastos
estabelece o controle das des-
pesas públicas, restringindo-as à
inflação do ano anterior por um
período de 20 anos

O relatório destaca que a fon-

te mais importante de economia
fiscal no longo prazo é a refor-
ma da Previdência. “Os grandes
e crescentes déficits do sistema
previdenciário constituem um
fator chave da pressão fiscal. É
essencial ajustar o sistema pre-
videnciário à realidade de rápi-
da mudança demográfica e ali-
nhá-lo a padrões internacionais”,
recomenda o documento.

O Banco Mundial ressalta,
entretanto, que mesmo com a
reforma, estima-se “grandes dé-
ficits previdenciários” continu-
arão a existir e recomenda ações
adicionais como a redução dos
gastos com o funcionalismo pú-
blico. “Embora o funcionalismo
público brasileiro não seja gran-
de para padrões internacionais,
o nível dos salários dos servido-
res públicos federais é, em mé-
dia, 67% superior aos do setor
privado, mesmo após levar em
consideração o nível de educa-
ção e outras características dos
trabalhadores como idade e ex-
periência”, aponta o relatório.
(Agencia Brasil)

Preço das hortaliças aumenta em
outubro; frutas ficam mais baratas

As hortaliças ficaram mais
caras no mês de outubro nas
principais centrais de abasteci-
mento do país, de acordo com o
11º Boletim Hortigranjeiro da
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), divulgado  na
terça-feira (21).

A batata e a cenoura registra-
ram os maiores aumentos. Em
setembro, a batata havia apresen-
tado a maior queda nas cotações.

No entanto, em outubro, teve
aumento superior a 90% nos es-
tados de Goiás e do Paraná. A
batata também ficou mais cara
no Distrito Federal (67%), no
Rio de Janeiro (58%), no Espí-
rito Santo (54%) e em São Pau-
lo (42%). No caso da cenoura, a
alta de preços chegou a 49% no
Espírito Santo, seguido por au-
mentos de 23% a 26% no Dis-
trito Federal, no Paraná e em

Goiás. Para as duas hortaliças, a
alta se deve à diminuição da
oferta da safra de inverno.

Frutas
O boletim da Conab mostra

que, em outubro, as frutas fi-
caram mais baratas na maio-
ria das Ceasas analisadas. O
preço de algumas frutas nata-
linas já começou a cair, entre
as quais o pêssego, 54% mais

barato, a ameixa (20%) e o da-
masco (3%).

O mamão teve um recuo de
preço de 44% em Goiás e de
23% em Minas Gerais. Após os
meses de agosto e setembro, a
banana também ficou mais em
conta. Na Ceasa Minas, a fruta
ficou 17% mais barata. Houve
queda de 14% em Pernambuco,
de 13% em Goiás e de 12% no
Espírito Santo. (Agencia Brasil)

STF nega recurso da Cemig que
poderia anular leilão de hidrelétrica

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) ne-
gou  na terça-feira (21) recurso
que poderia anular o leilão da
Usina Hidrelétrica de Jaguara,
que era operada pela Companhia
Energética de Minas Gerais (Ce-
mig). O colegiado rejeitou re-
curso da empresa que pretendia
garantir a renovação automática
do contrato de concessão com
o governo federal.

No julgamento, seguindo
voto do ministro Dias Toffoli,

relator do caso, a Turma enten-
deu que o governo federal não
tinha obrigatoriedade em assinar
a renovação, que estava condici-
onada a cláusulas que deveriam
ser cumpridas futuramente pela
empresa. Seguiram o relator, os
ministros Celso de Mello e Ed-
son Fachin. Gilmar Mendes es-
tava impedido e não julgou a ação.

A renovação da concessão
das hidrelétricas está ligada a
uma disputa que vem desde
2012. A Cemig foi uma das com-

panhias que não aderiram na ín-
tegra à Medida Provisória (MP)
579/2012, apresentada pela en-
tão presidenta Dilma Rousseff,
que foi posteriormente aprova-
da no Congresso e convertida na
Lei Federal 12.783/2013.

Na ocasião, o governo fede-
ral ofereceu a renovação por 30
anos das concessões de usinas
que venceriam entre 2015 e
2017, mas, em troca, os benefi-
ciados deveriam aceitar uma sé-
rie de exigências. A medida ti-

nha como objetivo reduzir em
cerca de 20% as tarifas com
energia elétrica no país.

A Cemig considerou as con-
dições apresentadas desfavorá-
veis e optou por não renovar os
contratos relacionados às suas
usinas Como as concessões não
foram renovadas em 2012, o
governo federal entende que a
legislação em vigor lhe assegu-
ra o direito de realizar o leilão e
autorizou que a Aneel organizas-
se o processo. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Reforma da Previdência “não é
muito ampla”, diz Michel Temer
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O presidente Michel Temer
admitiu  na terça-feira (21) que
a reforma da Previdência, que o
governo pretende aprovar no
Congresso Nacional, não deve
ser “ampla”.

Segundo ele, a ideia do go-
verno agora é que a reforma tra-
ga a idade mínima para aposen-
tadorias e equiparação do siste-
ma público ao  privado.” As ma-
nifestações equivocadas quanto
à reforma têm sido muito am-
plas. O que temos feito é dizer:
olha, vamos fazer uma reforma
que vai trazer vantagens para a
Previdência Social, mas ela não
é muito ampla. Temos o limite
de idade e vamos equiparar o sis-
tema público e privado”, afir-
mou o presidente durante ceri-
mônia, no Palácio do Planalto,
de lançamento de uma platafor-
ma digital com ações para qua-
lificar e atender trabalhadores.

 Economia
Na mesma cerimônia, o pre-

sidente destacou os índices eco-
nômicos. Segundo ele, foram
oito meses de trabalho “para sair
de uma terrível recessão” e “co-
meçar a produzir dados positi-
vos”. Ao falar sobre a queda dos
juros, da inflação e do desem-
prego, Temer disse que o gover-
no tem feito “um trabalho exce-
lente”. “Nós temos feito um tra-
balho muito harmônico, conju-
gado. Não há divergências no
nosso ministério e isso tem per-
mitido dados positivos”, avaliou.

Aplicativo
Ao lado do ministro do Tra-

balho, Ronaldo Nogueira, o pre-
sidente lançou um pacote com
quatro ações para melhorar e
modernizar o atendimento e a
qualificação dos trabalhadores.
Umas das delas é a Escola do
Trabalhador, a plataforma digital
de ensino à distância com capa-
cidade para qualificar, até o fi-
nal de 2018, 6 milhões de brasi-
leiros. A ferramenta dispõe de

12 cursos profissionalizantes
gratuitos. Até o final deste ano,
a expectativa é de outros 38 cur-
sos sejam oferecidos.

Outra novidade é o Sine Fá-
cil, o aplicativo já disponível nos
celulares Android, ganhou outras
funcionalidades e ficou mais
amigável. Agora, está disponível
também para os telefones com
sistema operacional iOS. Pelo
aplicativo, o trabalhador pode
encontrar vagas de emprego na
rede Sine de todo o Brasil, de
qualquer smartphone ou tablet
conectado à internet, sem neces-
sidade de ir a um dos postos do
Sine. Pelo aplicativo também é
possível se candidatar às vagas,
agendar entrevistas com empre-
gadores e acompanhar a situação
do seguro-desemprego.

Outro aplicativo lançado foi
o da Carteira de Trabalho Digi-
tal, que é uma versão eletrônica
da impressa. Também estará dis-
ponível para os sistemas An-
droid e iOS. Nesse primeiro

momento, a carteira em papel
continuará sendo o documento
oficial, mas sempre que o traba-
lhador precisar acessar qualquer
informação sobre o contrato de
trabalho vigente ou os anterio-
res terá como fazê-lo por meio
do smartphone. Por esse mes-
mo canal, também será possível
solicitar a 1ª ou 2ª vias da car-
teira de trabalho em papel.

O seguro-desemprego pode-
rá ser solicitado de casa, assim
que o trabalhador receber os
documentos demissionais. O
procedimento exige que o pro-
fissional, após preencher o ca-
dastro na internet, vá até um pos-
to do Sine.

“Sabemos das dificuldades
que os trabalhadores têm enfren-
tado nesse momento no nosso
país e estamos agindo para auxi-
liá-los da melhor forma, tornan-
do a prestação de serviços do Es-
tado mais eficiente para eles”, dis-
se o ministro do Trabalho, Ronal-
do Nogueira. (Agencia Brasil)

Os deputados estaduais Ed-
son Albertassi, Paulo Melo e
Jorge Picciani se apresentaram
à Polícia Federal (PF), na tar-
de  de terça-feira (21), após
nova ordem de prisão expedi-
da pelo Tribunal Regional Fe-
deral da 2ª Região (TRF2).

O primeiro a chegar foi Al-
bertassi, seguido por Melo e
depois Picciani. Da PF, os três
seguiram para o Instituto Mé-
dico-Legal (IML), por volta
das 17h15, para fazer exame de
corpo de delito, e retornarão
para a Cadeia Pública José Fre-
derico Marques, em Benfica.

Eles chegaram a ficar uma
noite em Benfica, quando fo-
ram presos, na última quin-
ta-feira (16), por ordem do
TRF2, no âmbito da Opera-
ção Cadeia Velha. Eles são
acusados de recebimento de
propinas para favorecer em-
presas de ônibus.

Os três tiveram bloquea-
dos R$ 270 milhões, por or-
dem judicial, montante refe-
rente ao total supostamente
recebido indevidamente das
empresas de ônibus.

Na decisão desta terça-fei-
ra, os desembargadores do TRF

Após nova ordem de
prisão, Albertassi,
Melo e Picciani se
apresentam à PF

consideraram que a Assem-
bleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj) extrapolou suas
competências constitucionais,
ao ordenar a libertação dos
três parlamentares, após vota-
ção na última sexta-feira (17),
sem sequer comunicar o fato
ao TRF2.

Defesa
O advogado Nélio Macha-

do, que defende Picciani, con-
siderou a decisão do TRF2
“ilegal, inconstitucional e infe-
liz”. Ele disse que irá recorrer
à instância superior.

A defesa de Albertassi se
manifestou em nota. “O depu-
tado Edson Albertassi já se
apresentou à Polícia Federal
para cumprir a determinação
do TRF. Edson Albertassi
confia na Justiça e estará
sempre à disposição para es-
clarecer os fatos.”

Paulo Melo também se
manifestou em nota. “Mais uma
vez vejo como injusta a deci-
são do Tribunal Regional Fede-
ral. Não cometi nenhum crime
e tenho o máximo de interesse
na rápida apuração dos fatos.”
(Agencia Brasil)

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) entrou  na
terça-feira (21) com uma ação
no Supremo Tribunal Federal
(STF) para anular a decisão da
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj)
que revogou a prisão dos de-
putados Jorge Picciani, Paulo
Melo e Edson Albertassi. A
ação levará a Corte a decidir
sobre o caso definitivamente,
porque a Justiça Federal julgou
a questão no início da tarde e
reestabeleceu a prisão dos par-
lamentares.

De acordo com a procurado-

PGR recorre ao
Supremo para garantir
prisão de deputados

da Alerj
ra-geral da República, Raquel
Dodge, a Alerj descumpriu ile-
galmente uma decisão judicial.
Ainda segundo a procuradora-
geral, a Casa Legislativa desres-
peitou os princípios do devido
processo legal e da separação
dos Poderes.

Mais cedo, os desembarga-
dores do TRF consideraram que
a assembleia extrapolou suas
competências constitucionais,
ao ordenar a libertação dos três
parlamentares, após votação na
última sexta-feira (17). Os três
já estão presos novamente.
(Agencia Brasil)

Os cidadãos australianos,
canadenses, norte-americanos
e japoneses poderão requerer
o visto brasileiro por meio do
Programa de Visto de Visita
por Meio Eletrônico (e-Visa).
Segundo o Ministério das Re-
lações Exteriores, o sistema
dá mais rapidez e comodidade
à solicitação de visto para o
Brasil e aumenta a eficiência
na prestação dos serviços con-
sulares.

Em 2016, os consulados bra-
sileiros localizados nesses qua-
tro países foram responsáveis
por 63,74% da demanda mun-
dial por vistos de turismo e
58,15% da demanda por vis-
tos de negócios rumo ao Bra-
sil. O e-Visa brasileiro cus-
tará US$ 40, cerca de R$ 130.
Diferente do visto comum,
que tem validade de até cinco
anos, o e-Visa tem validade
máxima de dois anos e não
exclui a possibilidade de o in-
teressado solicitar visto da for-
ma tradicional, por meio da rede
consular brasileira.

Cidadãos da Austrália,
Canadá, EUA e Japão
terão visto eletrônico

para o Brasil
Para que o beneficiário pos-

sa embarcar para o Brasil, é ne-
cessário que ele apresente à
companhia aérea a cópia impres-
sa ou imagem digitalizada do vis-
to eletrônico. A Polícia Federal
está plenamente integrada ao
novo sistema, e há a previsão de
integração, em futuro próximo,
com os e-Gates (serviços auto-
matizados de conferência de
passaportes) nos aeroportos bra-
sileiros, atualmente exclusivos
para cidadãos do Brasil.

O estrangeiro do Canadá,
Estado Unidos, Japão ou Austrá-
lia interessado em vir ao Brasil
poderá requerer o e-Visa e obtê-
lo de forma remota, pelo site ou
aplicativo em celular ou tablet
pelo www.vfsglobal.com/brazil-
evisa. O programa eletrônico
estará disponível a partir de  ter-
ça-feira (21) para os australia-
nos, de 11 de janeiro de 2018
para os japoneses, de 18 de ja-
neiro de 2018 para os canaden-
ses, e de 25 de janeiro de 2018
para cidadãos norte-americanos.
(Agencia Brasil)

Dornelles depõe em ação contra
ex-mulher de Cabral

O vice-governador do Rio de
Janeiro, Francisco Dornelles,
prestou depoimento  na terça-
feira (21) ao juiz da 7ª Vara Fede-
ral Criminal, Marcelo Bretas, em
ação contra a ex-mulher do ex-
governador Sérgio Cabral, Susana
Neves Cabral. Arrolado pela de-
fesa de Susana, Dornelles disse
não ter conhecimento de que o pa-
trimônio da ex-mulher de Cabral
tenha aumentado com o casamen-

to com o ex-governador.
O vice-governador disse que

imóveis da família de Susana,
como um sítio em Araras, na re-
gião serrana do Rio, um aparta-
mento no Jardim Botânico, na
zona sul da capital fluminense,
e uma casa em São João del-Rei,
em Minas Gerais, foram com-
prados pelo pai da ex-mulher de
Cabral, que já morreu.

Segundo Dornelles, o pai de

Susana, que era seu primo, foi um
advogado bem-sucedido com ele-
vado padrão de vida. Ele ainda
acrescentou que a vida financeira
de Susana era organizada pelo pai.

O processo na 7ª Vara Fede-
ral Criminal investiga suposto
esquema de lavagem de dinhei-
ro por meio de empresas de fa-
chada para dar aparência de le-
galidade a dinheiro de propina.
Os acusados são Sérgio Cabral,

o dono da FW Engenharia, Flá-
vio Werneck; o contador da FW,
Alberto Conde; a ex-mulher de
Sérgio Cabral, Susana Neves; o ir-
mão do ex-governador, Maurício
Cabral; e Carlos Miranda, um dos
operadores do esquema.

A denúncia se refere ao uso da
empresa Survey Mar e Serviços
Ltda, ligada a Flávio Werneck, para
dar aparência lícita ao pagamen-
to em propina. (Agencia Brasil)

Inep diz que 40,3% dos 1,5 milhão de
inscritos fizeram as provas do Encceja 2017
O Instituto Nacional de Es-

tudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep) informou
na terça-feira  (21) que, dos
1.575.561 inscritos no Exame
Nacional para Certificação de
Competências de Jovens e Adul-
tos (Encceja) deste ano, 481.887
(40,3%) compareceram à apli-
cação no período matutino, e
534.447 (43,1%) fizeram as
provas do período vespertino.

De acordo com o Inep, a abs-
tenção, superior a 50%, é simi-
lar às edições de 2010, 2013 e
2014, quando o Exame certifi-
cou apenas o ensino fundamen-
tal. Segundo o instituto, essa alta
taxa  pode estar relacionada ao
fato de o Encceja ser tradicio-
nalmente um exame gratuito.

 “Pretendemos avaliar com o
Ministério da Educação, Conse-
lho Nacional de Secretários de
Educação (Consed) e União Na-
cional dos Dirigentes Munici-
pais de Educação (Undime) al-
ternativas para aumentar a pre-
sença dos inscritos, garantindo
essa política pública de conclu-
são de etapas escolares para
aqueles que não concluíram a
escolaridade na idade certa”,

afirmou Maria Inês Fini, presi-
dente do Inep.

Os participantes do Exame
Nacional para Certificação de
Competências de Jovens e Adul-
tos para residentes no Brasil
(Encceja Nacional) terão aces-
so aos gabaritos e aos Cadernos
de Questões até 1º de dezembro.
As provas foram aplicadas do-
mingo (19).

Conforme o balanço do ins-
tituto, apenas 21 pessoas foram
eliminadas, por descumprimen-
to das regras do edital. Foram
registradas somente sete ocor-
rências e nenhuma delas invia-
bilizou a aplicação das
provas.Excepcionalmente, fo-
ram aplicadas provas do Encce-
ja Exterior para brasileiros re-
sidentes em Miami (EUA) e que
não puderam fazer o Exame em
10 de setembro, mesma data em
que foi aplicado em outras cida-
des dos Estados Unidos e em
mais nove países. Por causa de
acontecimentos climáticos
ocorridos naquela data na Flóri-
da, com a passagem do Furacão
Irma, a prova precisou ser adia-
da para garantir a logística e a
segurança dos participantes.

Nos dias 19 e 20 de dezem-
bro o Inep aplicará o Encceja
para adultos submetidos a penas
privativas de liberdade e adoles-
centes sob medidas socioeduca-
tivas que incluam privação de li-
berdade no Brasil (Encceja Na-
cional PPL), concluindo as qua-
tro aplicações deste ano.

Estão inscritas no Encceja
Nacional PPL, 74.105 pessoas
privadas de liberdade. Dessas, 
44.148 buscam a certificação do
ensino fundamental e 29.957 que-
rem a certificação do ensino
médio. As provas serão aplicadas
em 1.329 unidades prisionais.

Para obter o certificado ou
declaração de proficiência o par-
ticipante deve conseguir, no mí-
nimo, 100 pontos em cada uma
das áreas de conhecimento, o
que corresponde a 50% do total
distribuído.

No caso de língua portugue-
sa, língua estrangeira moderna,
artes e educação física no ensi-
no fundamental e de linguagens
e códigos e suas tecnologias no
ensino médio, para certificação
ou declaração de proficiência é
preciso conseguir também a
proficiência em redação, sendo

necessário ter nota igual ou su-
perior a cinco pontos, também
equivalente a 50%.

Todos que conseguirem a cer-
tificação terão isenção da taxa de
inscrição do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) 2018, no-
vidade anunciada recentemente.

Desde 2009, o Encceja não
certificava o ensino médio no Bra-
sil, função que tinha sido transfe-
rida para o Enem. No início do
ano, o Inep anunciou melhorias em
algumas de suas avaliações. Entre
as adequações estava o retorno da
função de certificação para o Enc-
ceja, exame mais adequado a ava-
liar as competências dos partici-
pantes que não concluíram o en-
sino fundamental ou o ensino
médio na idade esperada. A média
de participantes que conseguiam
a certificação pelo Enem era de
7%, exigindo mudanças.

Para fazer o Encceja é pre-
ciso ter, no mínimo, 15 anos
completos na data de realização
do Exame, para quem busca a
certificação do ensino funda-
mental, ou, no mínimo, 18 anos
completos para quem busca a
certificação do ensino médio.
(Agencia Brasil)

CGU retira do serviço público
ex-dirigentes de Hospital dos

Servidores do Rio
A Controladoria-Geral da

União (CGU) exonerou do ser-
viço público, na terça-feira (21),
dois ex-servidores do Hospital
Federal dos Servidores do Esta-
do (HFSE), no Rio de Janeiro,
por praticarem fraudes no siste-
ma de pregão eletrônico para
locação de equipamentos utili-
zados em videocirurgias. O ex-
diretor de Administração foi de-
mitido e o ex-gerente executivo
foi destituído do cargo em co-
missão. Os ex-servidores estão
impedidos de retornar ao servi-
ço público nos próximos cinco
anos, além de terem seus direi-
tos políticos suspensos pelo pra-
zo de oito anos, conforme de-
termina a Lei da Ficha Limpa.

As fraudes na licitação pro-

vocaram um grande prejuízo à
população, com pessoas na fila
de espera que aguardavam para
serem operadas, além de dano
aos cofres públicos da ordem de
R$ 5 milhões. O ex-diretor Mar-
celo Viana foi demitido, enquan-
to o ex-gerente executivo Wal-
ter Araújo Machado Filho foi
destituído de seu cargo comis-
sionado.

Com as punições, os ex-ser-
vidores estão impedidos de re-
tornar ao serviço público nos
próximos cinco anos, além de
terem seus direitos políticos
suspensos pelo prazo de oito
anos, conforme determina a Lei
da Ficha Limpa. A fraude na lici-
tação provocou um grande pre-
juízo à população, com pessoas

na fila de espera que aguardavam
para serem operadas, além de
dano aos cofres públicos da or-
dem de R$ 5 milhões.

A decisão, assinada pelo mi-
nistro substituto da CGU, Wag-
ner Rosário, está publicada no
Diário Oficial da União. A
medida será registrada no Ca-
dastro de Expulsões da Admi-
nistração Federal (Ceaf), dis-
ponível no Portal da Transpa-
rência. Durante o processo
administrativo, os dois ex-fun-
cionários tiveram direito à
ampla defesa, conforme de-
termina a legislação.

As punições são resultado de
processos administrativos disci-
plinares instaurados após a rea-
lização de auditoria no HFSE,

em 2016. A CGU constatou a
participação dos envolvidos em
superfaturamento de preços,
restrição à competitividade lici-
tatória, realização de despesas
sem a devida previsão orçamen-
tária e subutilização dos equipa-
mentos locados.

Em nota, o Hospital Federal
dos Servidores do Estado infor-
mou que coopera com os órgãos
de controle e fiscalização e,
quando necessário, os aciona
para a apuração dos casos que
envolvam seus servidores em
eventuais irregularidades. No
presente caso, de acordo com o
hospital, foram realizados pro-
cessos administrativos discipli-
nares após auditoria interna.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br



Tribunal reduz condenação de
Eduardo Cunha na Lava Jato
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O Tribunal Regional Federal
(TRF) da 4ª Região, sediado em
Porto Alegre, decidiu  na terça-
feira (21) reduzir a condenação
do ex-deputado Eduardo Cunha
na Operação Lava Jato. A Oitava
Turma reduziu a pena de 15 anos
e quatro meses de prisão para 14
anos e seis meses pelos crimes
de corrupção, lavagem de di-

nheiro e evasão de divisas. Tam-
bém ficou decidido pelo cumpri-
mento imediato da pena após o
julgamento de mais um eventual
recurso.

Atualmente, ele está preso
preventivamente no Complexo-
Médico Penal (CMP), na re-
gião metropolitana de Curiti-
ba. O tribunal julgou a apela-

ção de Eduardo Cunha, que
tentava reverter a sentença do
juiz federal Sérgio Moro, da
13ª Vara Federal em Curitiba, 
que o condenou pelo recebi-
mento de 1,3 milhão de fran-
cos suíços em propina em um
contrato para exploração da
Petrobras no campo de petró-
leo no Benin, na África.

Nas últimas semanas, Cunha
ficou preso temporariamente
em Brasília em função dos de-
poimentos que estava prestando
em outro processo oriundo da
Lava Jato no Distrito Federal.
No entanto, após o interrogató-
rio, seu retorno a Curitiba foi
determinado pela Justiça.
(Agencia Brasil)

Segunda prévia do IGP-M acelera a
0,37%, puxada pelos preços ao produtor

A alta dos preços ao produ-
tor levou a segunda prévia de
novembro do Índice Geral de
Preços - Mercado (IGP-M) a
apresentar ligeira aceleração de
preços, ao subir para 0,37%. O
resultado é ligeiramente superi-
or aos 0,30% da primeira prévia
do mês.

O dado foi divulgado na ter-
ça-feira (21) pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (Ibre/FGV)
e se refere ao intervalo entre o
dia 21 do mês anterior e o dia
10 do mês de referência. O IGP-
M é utilizado para atualizar va-
lores de contratos, como o do
aluguel.

O Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPA) registra variações de
preços de produtos agropecuá-
rios e industriais nos estágios de
comércio anteriores ao consu-
mo final e responde por 60% do

IGP-M. A taxa apresentou varia-
ção de 0,43% no período – um
mês antes, a taxa foi de 0,36%.

A taxa de variação dos bens
finais passou de 0,39% para
0,51%, puxada pelo subgrupo
combustíveis para o consumo,
com elevação de 1,8% para
7,68%.

Também tiveram o alta os
bens intermediários, passando
de 1,29%, em outubro, para
1,81%, em novembro. O resul-
tado foi puxado pelo subgrupo
suprimentos, cuja taxa passou
de 0,12% para 2,75%.

Já o índice referente a maté-
rias-primas brutas fechou com
deflação (inflação negativa) ao
variar -1,34%. No mês anterior,
a taxa também foi negativa: -
0,80%. Os itens que mais con-
tribuíram para este movimento
foram minério de ferro (-5,82%
para -11,06%), bovinos (1,04%

para -1,54%) e milho em grão
(9,37% para 4,32%).

Preços ao Consumidor e
da Construção

Com peso de 30% na com-
posição do IGP-M, o Índice de
Preços ao Consumidor (IPC)
registrou variação de 0,23% em
um mês encerrando-se em 10 de
novembro, ante 0,24%, no mes-
mo período do mês anterior.

A estabilidade em um mês
reflete a queda de preços em
quatro das oito classes de des-
pesa que compõem o índice. A
principal contribuição partiu do
grupo Alimentação (0,08% para
-0,18%). Nesta classe de despe-
sa, cabe mencionar o item hor-
taliças e legumes, cuja taxa pas-
sou de 4,37% para 0,08%.

Também tiveram redução os
grupos vestuário (0,8 para -
0,41%); educação, leitura e re-

creação (0,37% para -0,2%); e
despesas diversas (0,57% para
0,04%).

Em sentido contrário, fecha-
ram com alta de preços os gru-
pos habitação (0,22% para 0,6%);
transportes (0,21% para 0,52%);
saúde e cuidados pessoais
(0,27% para 0,49%); e comuni-
cação (0,28% para 0,44%).

Já o Índice Nacional de Cus-
to da Construção (INCC), com
peso de 10% na composição do
IGP-M, fechou o período com
variação de 0,28%. No mês an-
terior, este índice variou 0,11%.

O índice relativo a materiais,
equipamentos e serviços regis-
trou variação de 0,62%, acima do
resultado de outubro, de 0,18%.
Já o índice que representa o cus-
to da mão de obra não registrou
variação. No mês anterior, este
índice variou 0,05%. (Agencia
Brasil)

Um sistema desenvolvido
pelo Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) vai reunir as
informações processuais e
pessoais de todos os presos
sob custódia,  permitindo
que o cidadão saiba preci-
samente quantos presos o
país tem, onde eles estão e
por que motivo estão encarce-
rados.

É o Banco Nacional de
Monitoramento de Prisões
(BNMP), apresentado na se-
gunda-feira (20) pela presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Cármen Lúcia.

O sistema já foi implanta-
do em Roraima, onde 100%

Presídios terão banco
de dados sobre

situação de detentos
dos custodiados pelo Estado
estão incluídos no cadastro.

De acordo com a ministra,
a plataforma será estendida no
dia 6 de dezembro aos estados
de São Paulo e Santa Catarina
e, até abril de 2018, às demais
unidades federativas.

Carmém Lúcia anunciou
ainda um termo de cooperação
firmado entre o CNJ e o Mi-
nistério da Educação para a im-
plantação de 40 bibliotecas em
penitenciárias do país.

Segundo ela, a intenção é
garantir os direitos humanos e
a possibilidades de remissão de
pena, pela leitura. (Agencia
Brasil)

O Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4) julgou, no
início da manhã de terça-feira
(21), os embargos de declaração
interpostos pelos réus da Opera-
ção Lava Jato do núcleo da En-
gevix, entre eles, o ex-ministro
José Dirceu, o irmão dele Luiz
Eduardo de Oliveira e Silva e o
ex-diretor de Serviços da Petro-
bras Renato de Souza Duque. 

Dirceu, o ex-presidente da
Engevix Gerson de Mello Alma-
da e o irmão do ex-ministro ti-
veram os recursos negados
pela 8ª Turma do TRF4. Assim,
ficou mantida a integralidade
do acórdão julgado em 26 de
setembro que decidiu, entre
outras medidas, o aumento da
pena de Dirceu.

Nos embargos, o ex-minis-
tro do governo Lula alegava
omissões ou obscuridades no
acórdão: violação à ampla de-
fesa, ilegitimidade na utiliza-
ção do depoimento de réus co-
laboradores, ausência de parti-
cipação do irmão nos crimes
de corrupção, equívocos nos
critérios de progressão de re-
gime e temas referentes à do-
simetria da pena (proporção da
pena em relação aos crimes).

TRF4 nega recurso a Dirceu
em decisão condenatória de

processo da Lava Jato
No caso do processo de Re-

nato Duque, o colegiado deu par-
cial provimento ao recurso e
corrigiu erro material, ou seja,
“reconhecendo erro de cálculo
no valor individual de cada dia-
multa, passando o valor de 540
dias-multa para 448 dias-multa,
no valor unitário de três salári-
os mínimos”.

Não foram conhecidos os
embargos de declaração do ex-
sócio de José Dirceu, Júlio Cé-
sar Santos, por ajuizamento do
recurso fora do prazo. O mes-
mo ocorreu com os embargos
de declaração do lobista Fernan-
do Antônio Guimarães Houer-
naux de Moura e do ex-assessor
de José Dirceu, Roberto Mar-
ques, por “inadequação da via
processual eleita, ou seja, o
pedido feito não pode ser ana-
lisado em embargos de decla-
ração”.  A 8ª Turma também
negou provimento ao recurso
do ex-sócio da Engevix José
Antunes Sobrinho.

De acordo com a assesso-
ria do tribunal, os advogados
dos réus ainda podem recor-
rer a novos embargos, inclu-
sive, embargos infringentes.
(Agencia Brasil)

Novo modelo de certidão de
nascimento permite inclusão

de nome de padrasto
A partir da terça-feira (21),

os cartórios de registro civil
podem começar a adotar os no-
vos modelos de certidões de nas-
cimento, casamento e óbito de-
finidos pelo Conselho Nacional
de Justiça (CNJ). As alterações
visam a facilitar registros de
paternidade e maternidade de
filhos não biológicos e regu-
lamentar o registro de crianças
geradas por técnicas de repro-
dução assistida, entre outras
medidas. Os cartórios têm pra-
zo até 1º de janeiro de 2018
para se adaptar , data em que os
novos formatos se tornam obri-
gatórios.

A principal novidade é a que
permite a inclusão de nomes de
pais socioafetivos na Certidão de
Nascimento sem necessidade de
recorrer ao Judiciário. Ou seja,
para que um padrasto, madrasta
ou novo companheiro de um dos
pais da criança conste no docu-

mento como pai ou mãe, basta
que o responsável legal por ela
manifeste esse desejo no cartó-
rio. No caso de filhos a partir de
12 anos de idade, é necessário
seu consentimento.

No campo filiação, haverá
indicação dos nomes dos pais,
que podem ser heterossexuais ou
homossexuais, e os avós mater-
nos e paternos serão substituí-
dos pela nomenclatura ascenden-
tes. A certidão poderá conter os
nomes de até dois pais e duas
mães em razão da dissolução de
casamentos ou relacionamentos
estáveis dos pais e a formação
de um novo núcleo familiar. Do
ponto de vista jurídico, não ha-
verá diferença entre eles.

“Essa medida tem grande
importância social, pois dá va-
lor legal aos vínculos de amor e
afeto criados ao longo da vida
entre pais e mães socioafetivos
e a criança”,  avalia Gustavo Fis-

carelli, diretor regional da Gran-
de São Paulo da Associação dos
Notários e Registradores do Es-
tado de São Paulo (Arpen-SP).
Para ele, além de oficializar um
relacionamento natural, a medi-
da também assegura os direitos
de ambas as partes no contexto
da relação, como direitos a he-
ranças e pensões. O filho soci-
oafetivo passa a gozar dos mes-
mos direitos de um filho bioló-
gico ou adotivo.

Em relação à reprodução as-
sistida, o registro das crianças
também passa a poder ser feito
diretamente no cartório quanto
a gestação for resultado das téc-
nicas de inseminação artificial,
doação de gametas ou barriga de
aluguel, além de casos post mor-
tem – quando o genitor doador
de material genético já tiver
morrido.

A naturalidade da criança
também tem novas regras. A par-

tir de agora, a família pode re-
gistrar o filho tanto pela cidade
onde nasceu, como ocorre hoje,
como pelo local onde reside a
família. “Essa medida aproxima
a criança de suas raízes, do lo-
cal onde seus ascendentes se ins-
talaram e talvez onde ela vá vi-
ver”, diz o representante dos car-
tórios. “Muitas cidades que não
têm maternidades simplesmen-
te não têm cidadãos naturais.”

O número do Cadastro de
Pessoa Física (CPF) também
passa a constar obrigatoria-
mente dos documentos. A in-
tenção é facilitar a vida dos
cidadãos, que terão pratica-
mente um documento univer-
sal. Além do CPF, a certidão
terá espaço para incluir os nú-
meros da carteira de habilita-
ção, do passaporte e do docu-
mento de identidade, que se-
rão introduzidos durante a vida
da pessoa. (Agencia Brasil)

Prefeitura entrega obras de
revitalização do Viaduto Santa Ifigênia

A Prefeitura de São Paulo
entregou na terça-feira (21) a
revitalização do Viaduto Santa
Ifigênia, na região central. Os
trabalhos tiveram início no mês
de maio e incluíram limpeza,
pintura, novos canteiros e re-
cuperação da iluminação. A úl-
tima reforma tinha sido reali-
zada há quase 18 anos. Foi in-
vestido R$ 1,1 milhão na recu-
peração do viaduto.

“Depois de 112 dias de ser-
viço, estamos entregando o Vi-
aduto Santa Ifigênia com a re-
cuperação de pintura, da estru-
tura e também com câmeras. O
piso é histórico e, para ser pre-
servado,  vai sofrer pequenas
intervenções. Toda essa área do
Anhangabaú está sendo recupe-
rada passo a passo, mantendo o
centro da cidade”, disse o pre-
feito João Doria.

A empresa Inova doou a re-
forma do viaduto e da escadaria,
que teve 56 degraus e seis pata-
mares reformados, além da tro-
ca do piso de borracha. Foram
utilizadas duas toneladas de cha-
pa de aço nas intervenções. O

prefeito João Doria ressalta a
importância para a capital de par-
cerias com as empresas e se co-
loca à disposição de outros re-
presentantes da iniciativa priva-
da que desejarem contribuir
com a cidade.

O processo de recuperação
foi dividido em três etapas. Na
primeira, foi feita a lavagem de
toda a estrutura para remoção de
pó, gordura e fuligem incrusta-
da. O nivelamento da superfície,
com massa plástica à base de
poliéster, foi feito na segunda
etapa. Na terceira fase, foi exe-
cutada a pintura, por meio de
duas aplicações de tinta esmalte
sintético acetinado ou fosco.

Na escadaria do viaduto, que
dá acesso à Praça Pedro Lessa,
as obras foram necessárias de-
vido à corrosão encontrada nos
degraus, guarda-corpos e demais
estruturas da escadaria, que po-
deriam colocar em risco a inte-
gridade física dos pedestres.

Os pilares do viaduto, que
estavam queimados e pichados,
receberam pintura, assim como
as muretas. Os azulejos do mo-

numento Vaga, localizado no
canteiro central da Avenida Tira-
dentes, sob o viaduto, foram la-
vados. Os azulejos que faltavam
acabaram repostos. “Este é um
dos mais belos cartões postais
da nossa cidade e foi revitaliza-
do com recursos privados. Com
as parcerias, estamos transfor-
mando o Centro em um lugar
muito mais bonito e acolhedor”,
diz o prefeito regional da Sé,
Eduardo Odloak. Oito câmeras
estão sendo instaladas para mo-
nitoramento na região.

Iluminação
A iluminação do Santa Ifigê-

nia, como a reinstalação dos ca-
bos, foi feita pelo Ilume (Depar-
tamento de Iluminação Pública).
A parte elétrica havia sido alvo
de vandalismo e utilização inde-
vida com equipamentos como
geladeiras, fogões elétricos e
micro-ondas, que eram usados
por pessoas em situação de rua.

Os 15 postes antigos do via-
duto tiveram as lâmpadas de va-
por de sódio substituídas por
duas lâmpadas de 250 watts de

vapor metálico. Foi instalado
embaixo da estrutura  um poste
com lâmpada de 250 watts e, na
Praça Pedro Lessa (Praça do
Correio), 21 lâmpadas de 400
watts de vapor metálico nos pos-
tes antigos.

História do viaduto
O Viaduto Santa Ifigênia foi

inaugurado em 26 de julho de
1913, para ligar o centro novo
ao centro velho de São Paulo.
Destinado exclusivamente ao
uso de pedestres, tem 225 me-
tros de extensão e 18,5 metros
de largura.

A estrutura, composta por
1.100 toneladas de ferro, foi fa-
bricada na Bélgica, com o obje-
tivo de melhorar a circulação de
carros, carruagens e bondes que
passavam pelo Vale do Anhanga-
baú. O viaduto foi montado en-
tre 1910 e 1913 e inaugurado
pelo prefeito Raymundo Duprat.
Em 1978, foi entregue reforma-
do e reinaugurado como calça-
dão, com peças da mesma em-
presa que havia fornecido as es-
truturas originais.

O Programa Redenção, im-
plementado pela Prefeitura de
São Paulo na região da Luz, no
Centro de São Paulo, com o
objetivo de resgatar e ofere-
cer tratamento aos dependen-
tes químicos, completou na
terça-feira (21) seis meses de
sua primeira intervenção com
mais de 2.300 internações e
quase 300 mil atendimentos
em quatro unidades dos ATEN-
DEs, que, juntos, contam com
mais de 1.000 vagas. Trata-se
do mais amplo programa de
atenção e atendimento a de-
pendentes químicos e enfren-
tamento do crack já existente na
cidade.

Até o último dia 15 de no-
vembro, os profissionais da Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS) já haviam realizado 51
mil atendimentos na região da
Luz, com 2.776 encaminha-
mentos para tratamentos ou
internações, sendo 2.374 para
internações voluntárias em
leitos de desintoxicação em
hospitais contratados (972
internações no Hospital São
João de Deus, 658 no Hospi-
tal Cantareira e 744 no Hos-
pital Nossa Senhora de Fáti-
ma), 216 encaminhamentos
para leitos de pronto-socor-
ro e hospitais municipais e ge-
rais, e 186 para Centro de Aten-
ção Psicossocial Álcool e Dro-
gas (Caps-Ad III) e Centro de
Referência de Álcool, Tabaco e
Outras Drogas (Cratod).

Dentro da unidade avançada
do Centro de Atenção Psicosso-
cial Álcool e Drogas (Caps) Pra-
tes, que começou a funcionar em
26 de maio, com dois psiquia-
tras de plantão 24 horas, foram

Programa Redenção completa
seis meses com mais de

2.300 internações
realizados 3.500 atendimentos
desde o início do funcionamen-
to.

Nos três hospitais com lei-
tos de desintoxicação contrata-
dos (São João de Deus, Canta-
reira e Nossa Senhora de Fáti-
ma), são no total 300 vagas e
222 estavam ocupadas em 15 de
novembro.

Assistência Social
Para qualificar ainda mais o

atendimento dos dependes, três
unidades de Atendimento Diário
Emergencial (ATENDE) foram
instaladas na região da Luz, além
de uma unidade descentralizada
na Zona Sul. Os equipamentos
são adminis trados pela Secre-
taria Municipal de Assistência
e Desenvolvimento Social
(SMADS) e contam com dor-
mitório, espaços de descanso,
banheiros, refeitório e sala para
atendimento social. São quase
1.090 novas vagas criadas para
atendimento dos dependentes
químicos. 

São quatro unidades que re-
alizaram até o último dia 16 de
novembro quase 300 mil aten-
dimentos como acolhimento,
disponibilização de refeições
(café da manhã, almoço e jantar),
banhos, oficinas, entre outros.

As abordagens são feitas in-
dividualmente, baseadas na cri-
ação de vínculo com os orienta-
dores especializados e também
são disponibilizados transporte
para deslocar os usuários até a
unidade indicada. Desde o dia 21
de maio, as equipes do SEAS já
realizaram 129.359 mil aborda-
gens, que resultaram em
107.364 encaminhamentos so-
cioassistenciais. 
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Goiânia 500 tem vitórias de
Daniel Serra e Átila Abreu

Piloto da Eurofarma-RC aumenta sua vantagem de 10 para 19 pontos em relação a Thiago Camilo, enquanto Átila Abreu declara amor à pista da capital goiana. Sensação da penúltima
etapa, português António Félix da Costa dá à Hero seu primeiro pódio na Stock Car
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Felix da Costa chegou a se tocar com Marcos Gomes na
disputa pelo 3º posto

Mais potentes e agressivos,
os carros da Stock Car deram um
show de ultrapassagens e dispu-
tas na 11ª e penúltima etapa da
temporada, a Goiânia 500 – em
referência ao aumento de potên-
cia dos motores V8 para 500 ca-
valos – empolgou o público que
lotou as arquibancadas e cama-
rotes do Autódromo Internacio-
nal Ayrton Senna na capital goia-
na. As vitórias nas duas provas
ficaram com Daniel Serra, que
aumenta sua margem na lideran-
ça do campeonato, e Átila Abreu,
o terceiro na tabela de pontuação.

O piloto que se destacou em
todos os treinos também deixou
sua marca na primeira corrida. O
português António Félix da Cos-
ta, substituto de Alberto Valério
na equipe HERO Motorsports,
largou em sexto, mostrou extre-
ma competência e terminou a
primeira corrida na terceira po-
sição, garantindo ao time seu pri-
meiro pódio na Stock Car. Na
disputa inicial, Ricardo Zonta
bem que tentou tomar a ponta de
Serra, mas teve de se contentar
com o segundo lugar.

Com os dez primeiros colo-
cados em ordem inversa no grid
da prova 2, Átila Abreu usou de
estratégia parecida com a que
garantiu a Daniel a vitória na dis-
puta anterior. O piloto da Shell
Racing foi escoltado no pódio
por Max Wilson e pelo penta-

campeão Cacá Bueno.
Na tabela, Serra soma agora

325 pontos, contra 306 de Thia-
go Camilo. Átila soma 254, di-
ante de 236 de Max e 22 de Fra-
ga. Cacá é o sexto com 215, cin-
co a mais que Rubens Barriche-
llo, o sétimo. Marcos  Gomes,
com 198, Ricardo Maurício com
181, e Gabriel Casagrande, com
176, fecham os dez melhores do
campeonato antes da finalíssima
que acontece no dia 10 de de-
zembro em Interlagos.

Primeira corrida
Com nuvens fechando prati-

camente todo o Planalto Cen-
tral, a Goiânia 500 começou
com ameaça de chuva, que aca-
bou não se concretizando. Com
pista seca, a disputa começou
quente: já na primeira volta esca-
param da pista Antonio Pizzonia,
Tuka Rocha, Allam Khodair, Már-
cio Campos, Cacá Bueno e Feli-
pe Lappena. Na frente, Daniel
Serra manteve a ponta enquanto
Marcos Gomes perdia três posi-
ções – para Ricardo Maurício,
Thiago Camilo e Ricardo Zonta.

Logo depois, o piloto da She-
ll Racing ultrapassou o represen-
tante da Ipiranga e, com o furo
de pneu que tirou Ricardo Mau-
rício da primeira prova, ficou em
segundo lugar. O português An-
tónio Félix da Costa empolgava
o público presente ao também

escalar o pelotão até chegar em
terceiro, bem próximo dos dois
líderes após os pit stops.

A entrada do carro de segu-
rança na 21ª volta agrupou o grid
e deixou aberta, entre os três pri-
meiros colocados, a disputa pela
vitória. Contudo, Serra defendeu-
se bem dos ataques de Zonta, que
também era assediado por da
Costa, e na bandeira quadricula-
da as posições se mantiveram.

O representante luso gostou
do que viu e viveu na pista na pri-
meira corrida. “A disputa foi
muito boa. O carro estava bem
competitivo. Apesar de não ter
ido mais para frente, foi uma boa
experiência. Dei algumas erradas
em momentos críticos, porque
eu tentei economizar o máximo

de push em relação aos outros
caras, e quando era para eu usar
cometi alguns erros, por isso não
deu para passar o Zonta. Mas está
bom. Aprendi muito nessa corri-
da”, disse. O piloto do carro #444
chegou a ter uma disputa mais
acirrada ao se defender de Mar-
cos Gomes. Ambos chegaram a
se tocar na pista. “O Gomes me
deu um toque na saída da curva
1, e por isso ele teve a oportuni-
dade de colocar do meu lado e
depois fui me defender. No en-
tanto, eu gostaria de rever o lan-
ce em vídeo para emitir qualquer
julgamento”, ressaltou.

Marcos Gomes, Denis Na-
varro, Vitor Genz, Max Wilson,
Thiago Camilo, Rubens Barri-
chello e Átila Abreu fecharam os

dez primeiros que largariam em
ordem inversa na segunda corri-
da.

Segunda corrida
A segunda disputa do domin-

go em Goiânia teve largada tão
disputada quanto a primeira, mas
todos mantiveram-se na pista. Na
segunda volta, Félix da Costa es-
capou da pista após um toque e
teve de abandonar a corrida final
do dia. O luso foi o mais votado,
à frente de Rubens Barrichello e
Bia Figueiredo, os três que fo-
ram agraciados com o Hero Push
e ganharam, assim, a chance de
ter um acionamento extra do bo-
tão de ultrapassagem. Da Costa,
no entanto, sequer teve a chance
de poder usá-lo.

A briga pela vitória seguida
aberta, e dependeria, também, da
estratégia individual de parada nos
boxes. Quem havia abastecido na
primeira prova, faria apenas um pit
stop rápido. Nos boxes, Thiago
Camilo quase tomou a ponta de
Átila, mas o sorocabano conse-
guiu sair à frente; quando deixa-
vam os boxes, Max Wilson con-
seguiu colocar-se entre os dois e
assumir o segundo lugar.

A estratégia de Rubens Bar-
richello, por exemplo, foi parar
no último momento possível da
janela de pit stops. Voltou em ter-
ceiro, mas depois começou a
perder posições até, no final da

corrida, tocar no carro de Mar-
cos Gomes. Ambos saíram da
pista, e o campeão de 2014 aca-
bou punido com o acréscimo de
20 segundos a seu tempo de pro-
va, o que relegou o piloto da Full
Time ao 17º lugar.

Em terceiro, Cacá Bueno
passou a pressionar Max Wilson,
e na bandeirada os dois cruzaram
a linha de chegada separados por
apenas 112 milésimos de segun-
do. Para Átila Abreu, comemo-
ração por sua segunda vitória na
temporada, o beijo da noiva e a
declaração de amor pela pista de
Goiânia.

Thiago Camilo, Diego Nu-
nes, Gabriel Casagrande, Lucas
Foresti, Vitor Genz, Daniel Ser-
ra e Felipe Lapenna completa-
ram os dez primeiros da segun-
da corrida.

Interlagos recebe a grande fi-
nal em prova valendo pontuação
dobrada, no dia 10 de dezembro.

Classificação do campeo-
nato (Top-10):

1. Daniel Serra, 325 pontos;
2. Thiago Camilo, 306; 3. Átila
Abreu, 254; 4. Max Wilson, 236;
5. Felipe Fraga, 222; 6. Cacá Bu-
eno, 215; 7. Rubens Barrichello,
210; 8. Marcos Gomes, 198; 9.
Ricardo Maurício, 181; 10. Ga-
briel Casagrande, 176.

Mais notícias
em: www.stockcar.com.br

O IRONMAN 70.3 Fortale-
za será o destaque esportivo no
domingo, dia 26 de novembro.
Pelo quarto ano seguido, a ca-
pital cearense receberá um dos
maiores eventos do mundo,
reunindo mil atletas de 14 paí-
ses. A novidade deste ano será
a distância, passando para o
70.3, ou seja, 1,9 km de nata-
ção, 90 km de ciclismo e 21,1
km de corrida.  Focado na Fai-
xa Etária, a prova dará 30 vagas
para o IRONMAN 70.3 World
Championship 2018, progra-
mado para Mandela Bay, na
África do Sul. A largada no do-
mingo acontecerá no Marina
Park Hotel será em ondas, a
partir das 6h.

A cidade já vive o clima do
IRONMAN 70.3 Fortaleza,
com alguns dos atletas já trei-
nando. Mas a programação ofi-
cial começará na quinta, dia 23,
às 14h, com a abertura da Expo
IRONMAN, no Marina Park
Hotel, que sediará todas as ati-
vidades da competição. A Expo
é uma feira com expositores
parceiros do evento e que tem
a função de atender às necessi-
dades dos competidores no fim
de semana.

Além disso, torna-se tam-
bém uma atração para os fami-
liares e visitantes da região que
estarão prestigiando toda a pro-
gramação até o domingo. A en-
trega de kits também será feita
na Expo, no dia 24, das 9h às
19h, e no dia 25, das 9h às 13h.
O Marina Park Hotel fica na
Avenida Presidente Castelo
Branco, 400 - Fortaleza/Ceará

Fortaleza encerrará o
IRONMAN 70.3 Brazil Tour,
programa que incentiva e esti-
mula a participação de triatle-

Programação IRONMAN
70.3 Fortaleza 2017

começará nesta quinta
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IRONMAN 70.3 Fortaleza

tas no Circuito IRONMAN
70.3 Brasil, em 2017. São duas
premiações: a primeira, que
visa estimular a participação
nas quatro etapas do 70.3, ofe-
receu um passaporte que, com
carimbo de ao menos três pro-
vas, garante medalhas IRON-
MAN 70.3 Brazil Tour; e a se-
gunda se dará por meio de um
ranking entre os atletas amado-
res que participarem de ao
menos três provas do Circuito
IRONMAN 70.3 Brasil, em
2017. Os cinco melhores de
cada categoria receberão tro-
féus IRONMAN 70.3 Brazil
Tour na festa de encerramen-
to, em dezembro.

Para os mais jovens, está
programado o IRONKIDS Bra-
sil, prova para crianças que tem
como foco motivar a prática
esportiva na garotada e ainda
proporcionar uma programa-
ção mais atraente para as famí-
lias que acompanham a etapa.
Sucesso na etapas de Palmas,
Florianópolis e Alagoas, a eta-
pa em Fortaleza, marcada para
às 8h de sábado, na arena do
evento, tem tudo para repetir
essa condição, pois já está
com inscrições esgotadas.

O IRONMAN 70.3 Forta-
leza é organizado pela Unlimi-
ted Sports e realizado pela As-
sociação Brasileira Esportiva
Social e Cultural Endurance
(ABEE). Conta com o patrocí-
nio da Mizuno, Porsche e
Omint e apoio do Governo do
Estado do Ceará, da Prefeitura
de Fortaleza, AquaSphere, Shi-
mano, Localiza, Balada In,
Trisport, Oakley, TREK, GU e
Flows. Mais informações no
site oficial,
www.ironmanbrasil.com.br

GP3 Series

Bruno Baptista encara o último
desafio da temporada em Abu Dhabi

Brasileiro intensifica os treinos junto à equipe DAMS para buscar o melhor resultado no circuito Yas Marina, visando
encerrar o ano com o saldo positivo. As duas corridas terão transmissão ao vivo nos canais SporTV

Brasileiro está focado para a última etapa do ano

Após uma pausa de quase dois
meses, a GP3 Series terá neste
fim de semana a realização da
oitava e última etapa da tempo-
rada 2017 no circuito de Yas

Marina, nos Emirados Árabes. A
programação começa na sexta-
feira (24) com os treinos livres
e a realização do qualifying. No
sábado (25) ocorre a primeira

corrida da rodada dupla às 6h25
com transmissão ao vivo do Spor-
TV3, e no domingo (26) aconte-
ce a última prova do ano, com
largada às 6h50 e será exibida ao
vivo pelo SporTV2 - ambas pelo
horário de Brasília. Mais uma vez
a disputa da GP3 estará dentro da
programação da F-1.

O brasileiro Bruno Baptista
está animado e quer encerrar o ano
de forma positiva. Ele e a equipe
DAMS fizeram uma preparação
intensa e focada nesta prova, visan-
do o melhor resultado possível.

“Estou muito animado para a
corrida de Abu Dhabi, ainda mais
porque será em um circuito que
eu já conheço e já fiz teste com
o GP3 lá, eu e a minha equipe tra-
balhamos muito essas últimas
semanas, analisando vídeos, da-
dos e fazendo algumas reuniões.
Também tivemos muito teste no

simulador pra gente ter a melhor
perfomance  possível na última
etapa da GP3 no ano”, conta o
piloto que soma dois pontos e é
o 19º na tabela.

Bruno Baptista avalia os de-
safios da última etapa, no circui-
to Yas Marina. E, com o campeão
já definido, a disputa deve ser
equilibrada na busca dos últimos
pontos na competição e da mai-
oria do grid querendo ‘mostrar
serviço’, já pensando em 2018.

“Abu Dhabi é uma pista mui-
to difícil e desafiadora, um dos
meus circuitos preferidos.
Como o título de piloto e de equi-
pe já estão decididos, todos os
pilotos vão dar o máximo na cor-
rida, ainda mais porque ninguém
tem nada a perder. Eu também vou
dar meu máximo e buscar o me-
lhor resultado”, comenta Baptis-
ta, único brasileiro no grid.
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Kartismo: CCSKA decidiu
campeonato em Paulínia (SP)

O Campeonato Click Speed
de Kart Amador teve a sua deci-
são no último final de semana,
com provas emocionantes para as
quatro categorias no Kartódro-
mo San Marino, em Paulínia
(SP). E os campeões foram Gus-
tavo Ariel (Elite), Kleberson Fe-
lix (Graduados), Fernanda Jardim
(Corrida das Estrelas) e Alex
Andriguetto (Light).

Na prova da categoria Elite
os três pilotos mais jovens do-
minaram. A vitória ficou com
Ryan Nishioka (15 anos), que re-
cebeu a bandeirada com apenas
13 milésimos de segundo de van-
tagem sobre Gustavo Ariel (One
Photography Media/Sky), que lar-
gou da pole e liderou até a penúl-
tima volta. Em terceiro ficou Al-
berto Cesar Otazú (Braspress/HT
Pro Nutrition/Mega Kart/Alpie).
Com este resultado Ariel garan-
tiu o título da principal categoria,
enquanto Otazú foi o vice.

“Foi um campeonato muito
disputado e o importante para a
conquista foi a consistência. Dis-
putei com pilotos de alto gabari-
to que ajudaram muito na minha

Alberto Cesar Otazú foi vice-campeão na Elite

evolução”, comentou o campeão
de 16 anos de idade. “Foi bem
equilibrado. Eu comecei muito
bem a temporada, liderando até
a sétima etapa e o Gustavo deu
uma excelente arrancada nas pro-
vas finais. Ele está de parabéns”,
emendou Otazú, outro piloto
com 16 anos de idade.

A categoria Graduados correu
junto com a Elite e Kleberson Fé-
lix acabou largando em quinto na
geral – pole position em sua classe
-, e terminou a prova em terceiro

na geral, vitória entre os Graduados,
encerrando a temporada como
campeão. O vice foi Daniel Robles,
que terminou no 13º posto.

“No primeiro semestre tive
resultados oscilantes, mas de-
pois fui melhorando. Fiquei mui-
to feliz e só tenho que agradecer
à Clickspeed e aos pilotos rápi-
dos da Elite que foram a minha
referência”, agradeceu Félix.

Na decisão da categoria Li-
ght Alex Andriguetto (GMA Lo-
gistic/Atua Prime Planejados)

largou da pole position, mas ter-
minou em segundo, atrás do cam-
pineiro Paulo Rosa. O segundo
lugar foi suficiente para Andri-
guetto faturar o título, pois o en-
tão líder do certame Ivys Rodri-
gues rodou e terminou uma vol-
ta atrás, em nono.

“Minha diferença para o líder
era muito grande, mas fiquei con-
fiante. Larguei da pole, mantive
a calma e terminei num excelen-
te segundo lugar. Acabou vindo
um título de campeão que eu não
esperava. Tenho que agradecer
muito a minha família e ao pilo-
to Diego Mesa e família, que
sempre me incentivaram”.

Corrida das Princesas
A etapa final da Corrida das

Princesas teve Tálita Compagno-
ne na pole position. Mas logo na
largada Fernanda Jardim (AMK
Velocidade/RKC/Lexus) assu-
miu a ponta, estabeleceu a volta
mais rápida e venceu com a dife-
rença de 12s321 sobre Gabriela
Mesa. E o título e o vice ficaram
para as duas primeiras colocadas
da 10ª e última etapa.

F
ot

o/
 E

m
er

so
n 

Sa
nt

os


